
LHADO 
ção e  Administração: RUA BARÃO DE PARANAPIACABA, n.o 4 Sala 7 l.o Andar 

,<?• •**>=- 

São   Paulo, Fevereiro de   1932 N U M* jf^ 

i 

Em Torno da 
Social 

Para os observadores superffciaes 
que não faltam, mesmo entre as clas- 
ses illestradas, o movintenfco revolu- 
cionário que neste momento acaba 
de ser suffocado. na Hespanha, pelos 
janizaros da flaniante rffpublica, não 
passa de um pronunciamento esporá- 
dico, sem raízes profundas e sem 
maiores  conseqüência^. 

Elle foi um commetimentp de de- 
sesperadas postos á margem da so- 
ciedade e do direito de gentes, de 
utopista e visionários isolados de to- 
das  as  conectividades souiaes. 

As mas idéas, exóticas, não exp- 
primem as aspirações das multidões,, 
nem têm applicação possível. Os sons 
effeitos seriam evidentemente desas- 
trosos. 

Asim se manifestam a respeito da 
doutrina libertaria, em que se inspi- 
rou o movimento em foso, todos os 
mentores df. burguesia Conserva8ora 
ou  libera), todos     os  d( dos 

bolchevistas. Declararam tod >s com 
phrases alt.issonantes, a falleftQÍa dó 
anarchismo, superado em nossos di is 
pelas ideologias do liberalismo bur- 
guez e da democracia asai ou Ver- 
melha. * 

Conquanto u movimento libertário 
seja obsrado em seus surtos pela ca- 
rência de meios de divulgação, e po- 
la repressão da Igreja, do Estado, 
do patronato e dos partidos políticos, 
não se pode dató inferir a sua ex- 
tineção definitiva. 

0   phenomono anarch: ates 
de tudo, um phem.unejio social. E um 
produeto do progresso humano da 
aspiraoã"! da soieneia e da philoso- 
pliia,   da evolução  h 

tia Hespanha, particularmente é 
onde  o anarchismo excellen- 
te campo para a SBa fruotifioaçâo, 

[ue a raçn Ibei sua 
inòultura, do seu f , i (tisui ., impostos 
a  ferro c  fogo  pelas f-etro- 
gadas, é uma r; ça íttdom ivel. Blla 
soffre o rigor da lei e da autoridade 
política ou religiosa, i<> as res- 
peita. 0 Ibero é por natureza icono- 
clasta. 

Eis a razão porque, na Hespanha 
as ideas da social democracia e do 
bolchevismo não  encontram    éco. 

Os partidos republicanos e socia- 
listas só ultimamente tomaram cor- 
po, engrossados por intellectuaes da 
burguesia, os industriaes da politi.a, 
para os quaes o opportunismo é a, 
única lei. 

0 que na Hespanha está suffocan- 
do sensivelmente a re-olução é o 
movimento corporativista, rep esenta- 
do pela União Geral dos Trabalha- 
dores e por alguns dirigentes da 
Confederação Nacional do Traba- 
lho. 

Neste momento  em   que    todos os 

evolução 
na riesparana 
esforços deveriam ser- canalisados pa- 
ra aceões decissíva», as corporações 
desperdiçam tempo e energias em 
simples greves pacificas, para me- 
lhorai as condições do mercado do 
trabalho Resta porém, a Federação 
Anarchista Ibérica e os numerosos 
grupos disseminados por todo o paiz, 
resta uma multidão de rebeldes, de 
idealistas, que njilitam em todas as 
classes «e que imprimem vigoroso 
impulso á marcha revolucionaria, 
lia  escola,  na imprensa,    na    tribuna 

em todos 05 ■■. irnpos de actividade in- 
itual, e de acção econômica ou 

social, os Cavalheiros do Ideal, bata- 
lham com afinco, com ardor, enthu- 
siasmo  e espirito  de  sacrifício. 

E do terreno da propaganda pas- 

sam com facilidade ao terreno dos 
factos. 

Na Hespanha está iniciada a Revo- 
lução SqpUl, revolução que é um 
processo de eliminação d; s classes 
da Igreja, do Capitalismo e do Esta- 
do, da Autoridade em todas as suas 
manifestações, integrando, o homem 
em todos os seus u.icüos e liberda- 
de. 

O sou trirtmpho irnViicará o adven. 
to do po>.odo „ureõ. de nova e bri- 
lhante civilis-Kção. 

A guerra íio Oriente 
-5KWE35=£=Í-- 

Novamente surge  uo   horizonte um 
idautico    ao    (file  desencadeou a 

ice coafiagraçâ*   univetsal. 
0 Japão  .alcançou    um   dasonvolvi- 

CeifO   ínUSÍt IliO,      [U 
nos  liinites em sgora se   tê n 
desenvolvido. E'' uma forca pujaate 
que se irradia atravez das próprias 
fronteiras, para alcanç ir os oonfins 
asiáticos e as vastas extensões do 
Pacifico. 

0 progresso cnltural dos tiiiio do 
Sol Nascente, é de ordem a lhes dar 
a illusão di sua superioridade sobre 
os restantes povos da Terra, para se 
julgarem dignos da nobre e elevada 
missão do  çivllisar   o   .Mundo. 

A oonquistÃ da egeinonia asiática-é 
para os dirijentes do grande im- 
pério coisa resolvida. Nenhuma for- 
ça a não ser a das armas poderá 
deter o  avanço  das    hostes    sabias e 

Há «Anarquistas» que assim se in- 
titulam simplesmeu 1 protes- 
tam contra a actual organização so' 
ciai que mais ou menos os prejudica. 
E'stes ignoram por completo o que 
querem, não tem nenhum ideai ou 
t-ê 111 no demasiadamente encoberto 
por nuvem de ignorância: São sim- 
ples revoltados. Existem também n- 
dividuos que se acobertam com o ti- 
tulo de «Anarehistas» na esperança 
de legitimarem alguns dos .seus actos, 
lançando um certo verniz attruistico 
sobre muitas das suas acções que 
são immoraes, não só pelo seu uio- 
tiv > como pela sua preparação e fins-. 
Estes são simples criminosos que não 
têm com >m adeptos das doutrinas 
anarquistas, outra relação mais que 
a   do nome. 

Há em fim, indivíduos, párias so- 
ciaes, que por desafio a sociedade de 
que são victimas cujas leis sentem 
pesadamente, os fora da lei, se 
adornam com a denominação de Anar 
quistas. bí afirmam se-lo sem saberem 
o que é  Anarchia. 

aguerridas dos novos conquistadores 
am ireilos. Estamos pois, ás portas de 
um» nova  Conflagração. 

0    -determinismo    das    instituições 
his   'ripas,  ■■  :■    progresso    indus 
. 

u-io o .1 íseuvolvimeri- 
td espantoso do militarismo e a eelo- 
sã > dessas -atomWes, que em òro- 
gressão>\gaome'jrioi ISüIMHI O Uni- 
verso.    >' 

Todas/is orações, todas as mani- 
festaçõesj1. pacifistas, são em face da 
poderosa íorçt dos factores economi' 
cos, politioosjf religiosos e étnicos, 
que determinam o0 grandes confli- 
etos uaciouaes ou interuacíonSes, sim- 
ples brinquedófl di criança. Um fa- 
cto nu.;) pode ' cercear rente essas 
calamidades; a Rjroiução Social, que 
estabeleça em lugar da lei de con- 
corre;!,'! ;, k iei de solidariedade e de 
frat eruid ide universal. 
■ ■■«I «i »  — ,1   ■  ■ n  *  >iitn« ■  ■  t ■ ■ i> m 1» >  iiiniim 

0 gíifco de: Viva a Anarquia !, pa- 
rece resumir para elies, o ocRo . 
ciedade que -os prende e envia para 
às Cadeias. E' o grito de todas as 
reiviadic ições, de Bodos os ódios, de 
todos os desafios, de todas as revol' 
tas. Tais homens não ■ são de form,a 
alguma, anarquistas, c>omo entendiam 
a Anarchia os Goldwin, os Prou- 

dhon, 03 Reclus, os Parsons, D. D. 
Lume, Carpencier, Bakounim, Kropot- 
kiue, Most, Spieso Malatesta, Merli- 
no etc. etç. 

A.     HAMON em   Psicologia 
do   Anarquista    Socialista. 

0 estudo das questões econômicas 
e sociaes comvenceu-me que o futuro 
da humanidade está, na Anarchia. 
 J. S. OLBês 

EXPEDIENTE 
Toda correspondência referente ao 

"Trabalhador", deve ser dirigida a 
nome de Herminio Marcos, Rua Ba- 
rão de   Paranapiacaba    D.O   4 sala 7. 
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AtKEHEU LIBERTiLRíO DE'CULTURA SOSI 
Affirmação de princípios 

1 - As religiões são hipóteses 
sobre a creação cio mundo e a 
existência dos homens. Estas hi- 
póteses tem sido consideradas ab- 
surdas pela consciência e a sua 
inexatidão comprovada pela scien- 
cia. As religiões são desneces- 
sárias ao desenvolvimento do ho- 
mem. As religiões tem servido 
para que uns homens enganem 
e explorem e até torturem e ma- 
tem a outros homens. Por isso 
nós os libertários não somos re- 
ligiosos. As religiões*que se di- 
zem filhas e interpretes da dou- 
trina filosófica de Jesus, nascidas 
dos concilios de Nicea e das di- 
vergências posteriormente surgi- 
das, comprovam o que fica dito, 
como, pelas suas acções e factos 
constatados diariamente, provado 
o tem todas as Outras. 

2-0 trabalho em suas duas 
formas, manual e iotelectual, 
juntos, é o creador de tudo quan- 
to existe. A apropriação da maior 
parte do prodncto dos trabalha- 
dores manuais, feita pelos que 
não produzem nada : capitalistas, 
militares, governante.*, clero, etc, 
etc, é umaiiivjii-tiç.-', um roubo. O 
capital é o trabalho acumulaclo, 
ou melhor é trabalho não retri- 
buído aos productores de hontem, 
de hoje e de sempre. Nós os par- 
tidários da philosophia Anarquista 
protestamos contra esta explora- 
ção iniqua e aspiramos a um 
regimem social em que não haja 
exploradores e explorados e no 
qual seja restituida â humanida- 
de a riqueza de origem social, que 
colectivamente é detida pelos cha- 
mados capitalistas. 

3-0 governo é um organis- 
mo improduciivo que consome 
sem nada cr'ar e cuja única 
missão consiste em assegurar <> 
privilegio dos capitalistas de explo- 
rar aos productores. Mantendo 
assim ense privilegio aproveita-se 
elle igualmente dos benefícios da 
producção, tornando mais angus- 
tiosa ainda a vida dos producto- 
res. Por ser inútil para o flo- 
rescimento da vida em suas fa- 
ses material, moral, intelectual e 
artística, alem de servir unica- 
mente para manter a exploração 
capitalista nós os Libertários so- 
mos iuimigos de todos os go- 
vernos. 

4 - Sendo a política uma se- 
menteira de ambições e não ten- 
do os políticos outra aspiração 
que não seja a de se substituí- 
rem uns aos outros nos empre- 
gos públicos, recorrendo para isto 

a todos os recursos, até os mais 
ignóbeis e brutais, nós os Liber- 
tários somos anti-politicos. 

5 - A lei não impede os rleli- 
ctos : estes se produzem apesar 
delia ; e quando a lei não é ha- 
bilmente illudída pela fuga do 
delinqüente ou pela . Penalidade 
das policias, juizes, carcereiros e 
governantes, serve tão somente 
para castigar com ferocidade aos 
denominados criminosos que não 
dispõem de dinheiro e protecção. 
Convencidos de que as leis só 
tendem a favorecer os privilé- 
gios dos parasitas sociaes. políti- 
cos, governantes, capitalistas, sa- 
cerdotes, militares, etc, que 
ellas não impedem a delinqüên- 
cia, 3 convencidos de que o de- 
licto tem as suas causas na mi- 
séria, na escassa illustração do 
povo, e em factores de ordem 
lisiologicã que a lei é incapaz de 
modificar, nós, os amantes do 
ideal Anarqismo nos declaramos 
adversários    de toda    legislação. 

6 - A Pátria é uma criação ar- 
bitraria dos governantes.   O ho- 
mem  não elege   o ponto do seu 
nascimento   e   tanlo   cresce  nas 
geladas regiões da Groelandia co- 
mo nas torrida» do Equador.    A 
divisão da terra em  nacionalida- 
des   não corresponde   a nenhum 
fim pratico, produzindo em con- 
seqüência um valor moral que é 
perfeitamente immoral.   O facto 
de    nascer    aqui ou alem não é 
uma razão para odiar   e conside- 
rar como inimigo,   o que nasceu 
em  outro ponto, assim como tão 
pouco   é   uma irazão   para amar 
aos seres humanos que nasceram 
na mesma região   e que   muitas 
vezes nos podem  ser mais   anti- 
páticos e   prejudiciais do que os 
nascidos a centenares   de léguas 
de distancia.    E   não correspon- 
dendo a nada de necessário, pra- 
tico e útil a divisão   do   mundo 
em bairros, e sendo  a causa   de 
conflictos,   guerras    e sementei- 
ras de ódios, nós os paladinos da 
Liberdade   substituímos a  Pátria 
pelo Universo,   para todos os se- 
res Humanos   considerados como 
o são, membros do   uma mesma 
espécie, cuja    nação é   a Terra. 
Nós os Libertários queremos uma 
Sociedade em que cada um se go- 
verne a si mesmo, e na qual  os 
meios   de    producção estejam ao 
alcance de todos. E para alcançar 
estes objectivos o ATHENEÜ LI- 
BERTÁRIO   DE CULTURA SO- 
CIAL propõe e adopta os seguin- 
tes 

Meios defecção 
Procurar agremlM todos os as- 

salariados, e hoiwns de boa 
vontade, dicididos 1 combater os 
preconceitos religiosos, políticos, 
econômicos e sociaes. Procurar 
abrir na muralha negra da igno- 
rância, da hipocrisia, de todos os 
preconceitos e de todas as opres- 
sões, uma brecha por onde pos- 
sa livremente irradiar um pouco 
de vida e ideal. Procurar facili- 
tar a espiritos livros e curiosos 
que desejem conhecer a questão 
social, os meios indispensáveis 
para tal fim. Procurar despertar 
e estimular, principalmente entre 
a mocidade das escolas e os tra- 
balhadores, o gosto e o interesse 
pela leitura e o estudo das di- 
versas escolas sociológicas, filosó- 
ficas, e scientif icas, que mais in- 
teressam á cultura geral. Procu- 
rar, finalmente, contribuir para 
a difusão das modernas Ideas de 
emancipação humana, sanciona- 
das pelos mais famosos espiri- 
tes de scientistas, filósofos e ar- 
tistas, sustentadas pela parte sã 
e consciente dos productores do 
Universo. 

Tarefas imediatas 
Para maior efficiencia e mais 

rápida consecussão desses in- 
tuitos o ATHENEU LIBPRTA- 
RIO- DE CULTURA SOCIAL pro- 
poe-se a executar as seguintes 
tarefas imediatas : 

1 - Promover conferências pu- 
blicas sociológicas literárias, na 
sua sede e na das agremiações 
desta capital, que quizerem colo- 
car seus salões a disposição deste 
ATHENEÜ. 

2 - Realisar ou contribuir para 
que se realisem festas, como se- 
jam : saraus literários e artísti- 
cos, com obras dramáticas de pro- 
paganda social e promover ex- 
cursões. 

3 - Manter uma bibliotluca 
cujo material será constituído 
por doações voluntárias de compa- 
nheiros ou agrupações e aquisi- 
ções próprias. 

4 - Publicar ou divulgar folhe- 
tos, manifestos e livros etc. e, da- 
das as condições de momento,onvi- 
dar os maiores esforços para a 
publicação de um jornal. 

5 - Manter em seu seio cur- 
sos de aperfeiçoamento cultural 
intelectual, íiocturnos e gratuitos, 
a cargo de companheiros que 
voluntariamente os queiram exer- 
cer. 

6 - Empregar todos  os   esfor- 
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ços    para   a 
agrupações cc 

Dispo 
1 - Podei 

ATHENEU 
assalariados 
ciência livr 
sexo, raça. 

iação  de outras 
3tieres. 

es Geraes 
ser sócios deste 
os os trabalhadores 

homens de cons- 
sem distinção de 

Nacionalidade ou pro- 
fissões e que estejam de accordo 
co n os princípios e fins expostos, 

a) Para ser admittido basta ser 
proposto por um associado deste 
ATHENEU, com indicação do 
nome,   residência, etc. 

b) E para que possam tomar 
parte nas reuniões internas é 
necessário ser proposto em reu- 
nião por um dos membros do 
ATHENEU, na ausência do pro- 
posto, e uma vez aceito, será ad- 
mittido nas mesmas e auxiliará a 
execução do programma acima 
mencionado, na medida das suas 
possibilidades. 

2 - E' dever de todo o asso- 
ciado auxiliar, na medida das su-. 
as posses, as despezas de propa" 
ganda, recebendo em retribuição, 
enviados pelo ATHENEU, jornaes, 
folhetos, revistas, livros, mani- 
festos, communicações e tudo 
mais que constar dos arquivos 
do ATHENEU. 

3—Os destinos deste ATHE- 
NEU serão administrados por 
uma comissão de 5 membros e 
terá tantas comissões quantas 
forem necessárias, renovadas de 
6 em 6 meses, não podendo ne- 
nhum dos seus membros ocupar 
mais de um cargo, para que os 
demais associados nelles se exer- 
citem. 

a) — As comissões não exer- 
cem nenhum mandato imperati- 
vo, residindo todo o poder de- 
liberativo na assembléa geral que 
se reunirá todos os 15 dias sen- 
do validas as suas decisões com 
qualquer números de sócios, 

b) — As comissões administra- 
tivas devem colocar á disposição 
dos sócios, a qualquer momento 
e para efeito de controle, todos 
os livros de contas. 

4 — Os meios de acção acima 
expostos mencionados poderão 
ser ampliados, de acordo com o 
meio e as necessidades da lu- 
cta, sempie que não se afastem 
do espirito ideológico dos princí- 
pios e   fins   expostos. 

São Paulo Dezembro  de 1931. 

NOTA— As adesões p dem ser 
levadas a R. Barão de Paranapiacaba 
n.o 4, l.o andai-, sala 7. 

Mario Mariani e a Revolução Social na 
Hespanha 

Assignado por Mario Mariani 
e sob o titulo '"Estremismos in- 
conscientes'' apareceu estampado 
na edição do dia 25 de janeiro, 
no jornal "A Platêa", um artigo 
que, pelas inverdades que con' 
tem, não podemos deixar sem 
alguns reparos. Este jornalista 
demasiado conhecido pela plura" 
lidade de suas idéias e convic' 
ções, já noutras ocasiões e a pro' 
posito de assuntos semelhantes 
tem escrito erros e falsidades tais 
que sô uma ignorância crassa, ou 
refinada   má fé podem dictar. 

Como artista e literato, não 
duvidamos do seu valor, porém 
como sociólogo e sobretudo como 
critico do anarquismo, é um de' 
«astre. 

Sabemos da tragédia dos jor' 
nalistas que diariamente são obri" 
gados a escrever um artigo e 
por isso, o esculpamos. Levados 
pelas falta de assunto a tratar 
de questões escabrosas que esca- 
pam totalmente ao seu conheci' 
mento, escrevem absurdos e to' 
lices disparatadas, ainda que is' 
so venha falsear a verdade e de' 
turpar a essência dos factos por 
«lies   tratados. 

Estamos muito longe e é cedo 
ainda para podermos julgar cs 
acontecimentos que ora se des' 
enrolam em Hespanha, mesmo 
porque a situação permanece ain' 
da confusa e enigmática e não 
é improvável que nos reserve 
muitas surpresas. 

Aquelle jornalista, porém, com 
uma penada, resolveu liquidar 
de vez, a seu bel prazer, o ges" 
to revolucionário do povo hes" 
panhol, ao mesmo tempo que ex" 
pendia o seu juizo critico, sobre 
os acontecimentos, num artigo 
que é um repositório de calúnias 
e o mais completo desvirtua' 
mento dos factos. 

Diz ele textualmente: " Pode 
ser que o movimento tenha sido 
auxiliado e insinuado, com a es' 
perança de poder pescar em águas 
turvas, pelos agentes de Mos' 
cou; mas é muito mais verosimil, 
que, nos bastidores esteja o clô" 
ricalismo monarchico. 

Parodiando uma das suas ex" 
pressões, poderíamos dizer que 
há socialistas muito ignorantes, e 
soocíologos muito ignorantes que, 
vivendo no mundo da lua, não 
teem o mínimo conhecimento da 

questão social e muito menos 
dos movimentos anarquistas e 
anarco'sindicalistas. Se assim não 
fosse não se compreenderia que 
ele pretendesse estabelecer esse 
pacto ou aliança entre diversas 
correntes tão completamente an" 
tagonicas e agressivas entre si. 
Mario Mariani ^desconhece natu* 
ralmente as praticas, métodos de 
luta, finalidades e princípios 
ideológicos que orientam o anar- 
quismo e o    anarco-sindicalismo. 

Vamos pois " ensinar'lhe " ai* 
guns princípios fundamentais da 
filosofia anarquista: 

No terreno político são os anar* 
quistas inimigos irreduetiveis da 
autoridade representada pelo Es' 
tado; no dominio econômico, ini- 
migos da autoridade econômica 
representada pelo Capitalismo, e 
no dominio moral, ADVERSÁ- 
RIOS INTRANSIGENTES DE TO- 
DA E QUALQUER RELIGIAO. 
São inimigos de todas as dicta- 
duras e afirmam que todas elas, 
derivam dum principio politico 
ou religioso. Os anarquistas são 
poisjinimigos inrreconciliaveis de 
toda   e   qualquer   autoridade    e 
principalmente da autoridade 
religiosa donde derivam todas 
as outras. Logo é absolutamente 
impossível essa pretensa aliança 
dos anarquistas e clericaes, ain- 
da mesmo numa acção puramen- 
te material. 

Num outro ponto do referido 
artigo exprime M. Mariani a sua 
reprovação ao movimento sob o 
fundamento de que as forças rea' 
cionarias estão de atalaia, pron- 
tas a preparar o retorno á mo- 
narquia. Para quem conhece as 
circumstancias especiais e os ele- 
mentos que actuaram no scena- 
rio politico-social de Hespanha, 
essa pretensão ê absolutamente 
improvável. Ainda mesmo que 
existise essa remota possibilidade 
de restauração monárquica, não 
éra susceptível de critica e repro- 
vação o gesto do proletariado 
hespanhol. Isso seria a nagação 
dos factores históricos de evolu- 
ção humana e viria crear um 
precedente absurdo e perigoso ao 
progresso. 

E' preciso não esquecer, ao 
analizar os acontecimentos, os 
diversos factores que influíram ro 
animo do povo hespanhol para 
tentar esse gesto tão heróico e 
arrojado. Humilhado, amesqui- 
nhado, vendo cair assassinados 
diariamente os seus elementos 
mais activos e conscientes, sem 
franquias e liberdades, sofrendo 
totalmente a injustiça social, vi- 
ctima   da prepotência   atávica e 
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ceg.i da já famosa e celebrissima 
"guardiã civil" coadjuvadas pe- 
las novas "guardias" creadas pela 
Republica para mais facilmente 
o subjugar e oprimir, mortas as 
suas esperanças no regimem re- 
publicano-socialista em que ele 
pusera muitos de-seus anceios; o 
que restava a esse povo heróico 
e sofredor ? Suicidar-se, entregan- 
do-se mansamente ao cutelo dos 
algozes socialistas, ou ensaiar o 
vôo para a sua csmpleta liberta- 
ção ? 

Cremos que ninguém de boa 
fé poderá exitar na escolha, mes- 
mo porque á beira do abismo 
ninguém exitaria em apegar-se, 
de qualquer maneira, ao instru- 
mento salvador. 

Muitos erros que demonstram 
o seu completo desconhecimento 
dos homens e ideas anárquicas 
poderíamos citar do referido ar- 
tigo, desde a famosa "Junta do 
Estado Libertário", á nova na- 
cionalidade de Malato, sem fa- 
lar na sua tipica expressão de 
"partido anarquista-sindicalista". 
Por hoje deixaremos sem respos- 
ta a esses sábios pedacinhos de 
prosa e passamos a transcrever 
outros não menos "sabidos, e 
verdadeiros". 

Diz ele, referindo-se á aplica- 
ção pratica dos princípios do sin- 
dicalismo anárquico: "De qual- 
quer modo, a união econômica, 
fora de qualquer vinculo político, 
de qualquer lei, de qualquer au- 
toridade é no momento, um ideal 
utópico é se deve sinceramen- 
te deplorar que EXALTADOS 
INCONSCIENTES, ponham em 
serio perigo a existência da jo- 
vem Republica    Hespanhola. " 

Pondo de lado a primeira par- 
te do período transcrito, referen- 
te á impraticabilidade da teoria 
anarco-sindicalisla, cuja resposta 
deixaremos para ocasião oportu- 
na, vamos a tratar daqueles 
elementos que ele qualifica de 
"exaltados inconscientes". 

Elementos "inconscientes" são 
aqueles que agem sob impulsos 
inferiores, sem vontade própria 
e como agentes retrogados do 
progresso social, são por isso 
mesmo, os instrumentos mais se- 
guros e o vehiculo mais dire- 
cto da reacção. 

Isentos de personalidade, sem 
uma directriz segura na sua ro- 
ta, servem aqueles que mais há- 
bil e astuciosamente os sabem 
conduzir. São, sobretudo, agen- 
tes anti-libertarios e anti-progres" 
sistas. 

Estará o proletariado hespa- 
nhol que ora se se ergue contra 
o despotismo, nessas condições ?! 

Só poderá sustentar essa afirma' 
ção quem desconheça absoluta' 
mente as características funda' 
mentais do movimento operário 
hespanhol, nestes últimos 40 anos. 

Há no já citado artigo outra 
afirmação que não pode passassem 
a   devida resposta. 

Vamos transcreve-la: "Causa 
certa tristeza ver que o proleta' 
riado, ovelha humilde sob os re' 
gimens de opressão typo Primo 
de Rivera ou Musolini, se apro' 
veite da menor liberdade para 
atirar-se, como lobos famintos, 
contra aqueles governantes que 
procuram preparar-lhes o cami' 
nho ya tiros?) para um progres' 
so evolutivo".Não sabemos como 
possam escapar a tão ilustrada 
mentalidade as causas da passi' 
vidade do proletariado. Mario 
Mariani tem obrigação de conhe' 
ce-las porque foi, e é, socialista 
militante. Se os desconhece, va" 
mos explicar-lhe as causas prin' 
cipais que concorrem para per' 
petuar o proletariado, na con' 
dicão de ovelha humilde. 

já deixamos frisado, ao es- 
plicar os princípios fundamen' 
tais da filosofia anarquista, e 
agora acentuamos, que todos os 
males da humanidade derivam 
d1, autoridade, em qualquer dos 
seus domínios, político, economi' 
co e moral. A situação do pro' 
letariado deriva pois desses três 
principios. Ora o proletariado atra' 
vessou as idades submetido a es' 
ses fac ores, com muito pou- 
cas possibilidades de libertação. 
Quando na infância dos seus 
conhecimentos, pretendeu ensaiar 
os primeiros gestos libertários, 
os interessados na sua submis- 
são procuraram e conseguiram 
desvia-lo do seu verdadeiro ca' 
minho. Jüngido á religião, anes' 
thesiado pela política, o que po' 
deria ele fazer? Felizmente isto 
não é regra geral, nem é eterno. 
Um dia o ópio perde os seus 
efeitos entorpecentes, o prolefaria- 
acorda e ei-lo, tremendo de indi' 
gnação e revolta, contra os seus 
interessados salvadores; e pro' 
curando alcançar o tempo perdi' 
do. Foi assim na Hespanha, se' 
râ assim na Itália e em toda a 
superfície da globo onde haja es' 
cravos e escravocratas. Mas não 
é verdade que, sobre o jugo de 
Musolini e Rivera, o proletária" 
do permanecesse submisso e hu' 
mude. Na Itália se algum gesto 
vindicatorio se tem ensaiado é 
obra de proletários, que apesar 
de todo o horror da sua situa' 
ção não fugiram para o estran' 
geiro pretendendo com gestos de 
efeito platônico aniquilar o ban- 

al apera nesse 
heróico pais, di^r» de melhor 
sorte. Na Iíespati^l, no domí- 
nio da Rivera, tai^Bm o prole' 
tariado sustentou ^mtra o tira' 
no as lutas mais ci^fcita3, escre' 
veu verdadeiras empeias. Por 
muito que o digam 1 pretendam 
cs socialistas e demais forças 
reacionárias de todo 'o mundo, o 
gesto do povo hespanhol não foi 
insensato. Era a única sahida 
para a sua situação. E' o verda' 
deiro caminho e a única possi' 
bilidade que se abre ás forças 
renovadoras da humanidade. Po' 
de ser que desta vez ainda não 
consiga o proletariado a tão ai' 
mejada libertação, porem o im' 
pulso está dado e nada o poderá 
deter. Não há força humana ca' 
paz de  deter o progresso. 

Bakounine disse: "da Hespa' 
nha surgirá a primeira revolução 
anarquista". E nós acrescentamos: 
Por muito que pese a todos os 
marianis do mundo! 

F.   A.   N. 
São Paulo  janeiro de 193/ 
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A Grévs das 
Ferroviárias 

A muita verdade     asso-.r.bra 
Pascal 

Seudo a verdade patrimônio uni- 
versal, ^entendemos como Bossitet, 
que a simples suposição de te-la en- 
contrado, nos obriga a proclama Ia, 
ainda que ela assombre aos espíritos 
timoratos. Eis porque, nos atrevemos 
a afirmar o f rio isso d i greve dos 
Ferroviários da S. P. R. se não mo- 
dificarem a tactica empregada c en- 
trarem de cheio no terreno da ac- 
ção directa. 

A pouco que os grevistas sinceros 
meditem sobre os resultados obtidos 
durante os dias de parede, assim como 
a classe de mentores que estão orieu. 
tando 0 movimento, logo constata* 
tarão que, a semelhança do aeonte' 
cido na greve da Ligtti, olles estão 
também sendo ludibriados com pro- 
messas, que jamais serão cumprida., 
ainda que os intermediários ou «ami- 
gos dos Trabalhadores» empenhem a 
sua palavra de honra como outrora 
a empenhou o Secretario de Segu- 
rança Publica. 

A experiência tem demonstrado 
serem negativos os inovimentoz gre^. 
vistas em que não se aplicou a ac- 
ção directa. Onde houve politiquei- 
ros ou elementos extranhos á classe 
trabalhador», o fracaso foi mais do 
que certo. As Greves para vencer-se 
devem ser... Greves <le facío. 

Uma Greve não é possivel perde- 
la se não ha covardes e traidores. A 
Greve da,S. P. R. não é uma exce- 
pção das outras. 

Abandonem a passividade, repilam 
<amigos» e politiqueiros a serviço 
de Collor é já verão como a vi- 
ctoria lhes sorri. 

(Trecho  do um longo manifesto 
dirigido -aos Grevistas). 

ATA ^^^^^ 
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